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Resumo 

O presente trabalho objetiva investigar se a inteligência artificial (IA) ChatGPT é capaz de fazer o 

processo de transposição didática interna, ao se passar por um professor do Ensino Médio ensinando 

sobre os principais modelos atômicos para alunos do primeiro ano. O referencial teórico do estudo 

é a teoria de transposição didática de Chevallard. A pesquisa tem caráter qualitativo e os dados 

foram coletados por meio da captura de tela da interação com a IA. Trata-se de pesquisa 

exploratória, e na análise dos dados, inicialmente, foi feita uma comparação dos conceitos dados 

pelo ChatGPT com o livro didático Química Cidadã do 1º ano do Ensino Médio. Em seguida, 

analisou-se segundo o referencial se ocorreu o processo de transposição, visto que o chat foi 

orientado pelo usuário a se passar por um professor. Os resultados mostraram que a IA não é capaz 

de fazer o processo de transposição didática interna. 

Palavras chave: ensino de química, tecnologias digitais, chatbot. 

Abstract 

The present work aims to investigate whether the artificial intelligence (AI) ChatGPT is capable of 

carrying out the process of internal didactic transposition, by impersonating a high school teacher 

teaching about the main atomic models to first year students. The theoretical framework of the study 
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is Chevallard's theory of didactic transposition. The research is qualitative and the data were 

collected through the screen capture of the interaction with the AI. This is an exploratory research, 

and in the analysis of the data, initially, a comparison was made of the concepts given by ChatGPT 

with the textbook Química Cidadã for the 1st year of high school. Then, it was analyzed according 

to the reference if the transposition process occurred, since the chat was guided by the user to 

impersonate a teacher. The results showed that the AI is not able to carry out the process of internal 

didactic transposition. 

Key words: chemistry teaching, digital technologies, chatbot. 

Introdução 

Possibilidades das tecnologias digitais no Ensino de Química 

As tecnologias digitais (TD) são ferramentas capazes de auxiliar em diversas atividades presentes 

no nosso dia a dia. Autores como Moran (2012) defendem que as TD recebem destaque nas 

atividades educacionais, visto que com os avanços dos meios de comunicação e dos portais de 

pesquisa, essas tecnologias passaram a ser ferramentas fundamentais nos processos de ensino. 

São exemplos de TD: softwares de simulação, ferramentas para edição de apresentações, textos e 

vídeos, blogs, Google Docs, podcasts, redes sociais em geral (Facebook, Twitter, entre outras), 

projetores multimídia, computadores, notebooks, internet, entre outros (MORAN, 2012; ARAYA; 

GIBIN; SOUZA FILHO, 2021). Vale destacar que o campo de aplicação dessas tecnologias é 

amplo, permitindo que sejam utilizadas em atividades da área de Ensino de Ciências (EC), bem 

como Ensino de Química (EQ). 

Araya, Gibin e Souza Filho (2021) defendem o potencial e as possibilidades das TD no EC e, 

consequentemente, no EQ. Para os autores, as tecnologias podem estar estritamente relacionadas no 

desenvolvimento de novos métodos de ensino e também, na revisão de currículos do ensino regular. 

Assim, as TD permitem que os alunos sejam agentes ativos durante o processo de ensino e 

aprendizagem, bem como criam uma nova forma de interação entre professores e alunos, podendo 

provocar alterações nas dinâmicas em sala de aula (LEITE, 2021). Todas as possibilidades estão 

relacionadas ao uso adequado dessas ferramentas, que por sua vez, refere-se ao posicionamento do 

professor frente a elas. 

Dentre as recomendações para o uso adequado das TD destacam-se: (i) é necessário que o professor 

conheça as possibilidades técnicas que cada recurso tecnológico deve oferecer, para então, utilizar 

em sua prática pedagógica e (ii) não devem ser utilizadas de forma arbitrária, ou seja, de forma 

facultativa e sem planejamento (ARAYA; GIBIN; SOUZA FILHO, 2021; LEITE, 2021). 

Outrossim, o ChatGPT, objeto de estudo deste presente trabalho, enquadra-se como uma TD. 

Informações acerca desta ferramenta serão apresentadas nas seções seguintes. 

A Inteligência Artificial no contexto da Educação atual 

A inteligência artificial (IA) pode ser compreendida como “[...] sistemas de computador inteligentes 

ou agentes inteligentes com características humanas, como a capacidade de memorizar 

conhecimento, de perceber e manipular seu ambiente de maneira semelhante a humanos, e entender 

a linguagem natural humana” (ZAWACKI-RITCHER et al., 2019, p. 10, tradução nossa). 

No tangente à educação, Zeide (2019) acredita que a IA pode contribuir em três vertentes principais, 

sendo elas: institucional, apoio ao aluno e instrucional. A primeira é relacionada ao processo de 
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marketing e recrutamento de novos estudantes, enquanto a segunda está mais relacionada a possíveis 

orientações em relação ao que é pesquisado pelos alunos. Ainda, a vertente instrucional estaria 

voltada a criação de interfaces para acompanhamento do progresso individual dos aprendizes, o que 

de certa forma permite uma aprendizagem personalizada. 

Embora a IA apresente benefícios à educação no atual contexto, autores como Bates (2019) expõem 

a preocupação quanto ao seu uso excessivo. Sendo assim, faz-se necessário que trabalhos como este 

sejam realizados, a fim de compreender os potenciais dessa tecnologia, bem como suas limitações, 

querem seja na educação ou, especificamente, no Ensino de Química. 

ChatGPT: a IA do século XXI 

O ChatGPT (do inglês, chat generative pre-trained transformer) é um chatbot lançado pela empresa 

OpenAI em novembro de 2022. Este permite aos usuários conversar com um agente baseado em 

computador, que funciona a partir de algoritmos de Aprendizado de Máquina (learning machine) 

para analisar o texto de entrada e, então, gerar respostas às perguntas que lhes foram feitas 

(BROWN, 2023). Cabe salientar que chatbots são softwares baseados em IA capazes de manter 

uma conversa em tempo real com um ser humano. 

Autores como Kabir (2022) e Brown (2023) listam alguns benefícios do ChatGPT. Dentre eles, 

destacam-se: (i) o chat é capaz de entender e responder aos questionamentos utilizando linguagem 

natural, ou seja, a mesma linguagem do usuário; (ii) consegue entender e responder de acordo ao 

contexto que lhe foi citado, o que lhe permite gerar respostas mais adequadas e relevantes e (iii) 

diferentemente de outros chatbots, foi treinado a partir de um enorme conjunto de dados, 

conferindo-lhe capacidade inigualável de gerar respostas (KABIR, 2022; BROWN, 2023). 

Outrossim, vale destacar que o ChatGPT também foi construído com base na Engenharia de Prompt 

(do inglês, prompt engineering). Isto consiste em ser um processo no qual instruções, perguntas ou 

incitações são fornecidas à IA, fazendo com que esta seja treinada com base nas novas informações 

e, posteriormente, gere textos melhores e adaptados às necessidades específicas do usuário (JOHN, 

2023). 

Ainda no que diz respeito a esse processo de treinamento da IA, John (2023) relata que é composto 

por três elementos principais, sendo eles: tarefa, instruções e papel. A tarefa consiste em ser o pedido 

de atividade que se deseja ser realizada pelo chat, enquanto as instruções são orientações fornecidas 

para serem seguidas. O último elemento denominado de papel, consiste em uma conduta na qual a 

IA deverá levar em consideração para gerar as respostas (JOHN, 2023). Um exemplo deste terceiro 

elemento será melhor descrito na seção metodologia, onde relatar-se-á sobre o comando dado ao 

ChatGPT para ele responder às perguntas simulando um professor do Ensino Médio. 

Portanto, este presente trabalho tem como objetivo geral analisar as respostas obtidas no ChatGPT 

sobre o conceito de modelos atômicos, mais especificamente os modelos de Dalton, Thomson, 

Rutherford e Bohr, para compreender se a IA é capaz de realizar a transposição didática do saber a 

ser ensinado para o saber ensinado. A fim de alcançar o objetivo geral, delimitaram-se os seguintes 

objetivos específicos: (i) verificar se as respostas são condizentes com o que é cientificamente 

aceito, tomando como base um livro didático de Química da 1ª série do Ensino Médio aprovado 

pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e (ii) investigar se a linguagem utilizada pelo 

ChatGPT se assemelha a de um professor de Química atuante no Ensino Médio. 

Referencial Teórico 

Neste presente estudo, utilizou-se como referencial teórico a Teoria da Transposição Didática 
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proposta por Chevallard (1991). Segundo o autor, qualquer conteúdo de conhecimento que se deseja 

ensinar a alguém, deve passar por um conjunto de transformações para que então, se torne apto a 

ser considerado um objeto de ensino. A este processo de adaptações, que transforma o “[...] objeto 

de conhecimento para ensinar em objeto de ensino [...]", atribui-se o nome de transposição didática 

(CHEVALLARD, 1991, p. 45, tradução nossa). 

Nesta teoria são listados três níveis de saber que, por sua vez, são classificados conforme os grupos 

sociais aos quais estão relacionados: o saber sábio, é o produzido pela Ciência, representa o 

conhecimento acadêmico; o saber a ser ensinado, consiste no conhecimento que está presente nos 

currículos e materiais didáticos; e o saber ensinado, corresponde ao que é ensinado na prática 

pedagógica do professor em sala de aula. Portanto, a transposição ocorre com a transformação do 

saber sábio (científico) para o saber a ser ensinado. No processo, as linguagens oral e escrita são 

ajustadas segundo o contexto de cada escola e de cada sala de aula (POLIDORO; STIGAR, 2010). 

Segundo Chevallard (1991) a relação didática é ternária, em que para ocorrer participam o professor, 

o aluno e o conhecimento ensinado. Guedes (2021) explica que existem dois momentos que 

permeiam o processo de transposição didática: o externo e o interno. Na transposição externa, o 

saber sábio é transformado para se tornar habilitado a ser ensinado nas escolas, ou seja, os conteúdos 

relevantes são selecionados para a aprendizagem dos alunos, estes serão os apresentados nos 

materiais didáticos, currículos e programas de ensino, se tornando o saber a ser ensinado. Os 

responsáveis por essa adequação são os representantes que compõem a noosfera, ou seja, 

pesquisadores, especialistas das áreas, professores universitários, instituições de pesquisa, dentre 

outros (GUEDES, 2021). 

Na transposição didática interna, com o material didático disponível (saber a ser ensinado), o 

professor tem que fazer a efetivação do conteúdo, ou seja, transformá-lo em mecanismos de 

aprendizagem que consigam fazer uma adaptação compreensível e consciente dos saberes. Portanto, 

ocorre a transposição do saber a ser ensinado para o saber ensinado. Deve-se levar em conta o tempo 

e o ritmo de aprendizagem dos estudantes, para que estes consigam construir os conhecimentos que 

serão ensinados (CHEVALLARD, 1991; GUEDES, 2021). Nesta etapa, o docente tem o papel 

principal, utilizando sua didática para tornar o saber ensinado significativo e próximo da realidade 

dos alunos (PAGLIOCHI et al., 2019). Na transposição interna, Pagliochi et al. (2019) explicam 

que ocorrem três processos, apresentados a seguir: 

Repersonalização: para minimizar a neutralidade e artificialidade dos conteúdos presentes nos 

materiais didáticos, faz-se uma contextualização sócio-histórica do tema abordado. 

Recontextualização: o professor faz a união dos conhecimentos que vem geralmente fragmentados, 

em uma sequência lógica para que os conteúdos se complementem. 

Retemporização: conecta-se o conteúdo generalizado presente nos materiais didáticos ao contexto 

atual dos estudantes, deixando-o significativo para sua aprendizagem. 

No decorrer deste processo podem ocorrer alguns erros como: deformações, nas quais o saber a ser 

ensinado tem sua estrutura modificada, fazendo com que seu sentido correto seja perdido; 

supressões, quando se tira algum conteúdo/conceito, com isso o produto da transposição tem um 

número menor de referências em relação ao original; acréscimos, em que informações são 

adicionadas para melhorar o conteúdo, por exemplo, para contextualização. Por fim, há criações 

didáticas, estratégias metodológicas que visam melhorar o processo de ensino-aprendizagem do 

tema (PAGLIOCHI et al., 2019; SILVA; SIMÕES NETO; SILVA, 2015). 

Portanto, a partir destes processos e erros apresentados, visa-se analisar se ocorreu o processo de 

transposição didática interna, visto que se pediu ao ChatGPT que fizesse o papel de um professor 

do Ensino Médio ao ensinar sobre os modelos atômicos. 
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Metodologia 

Este estudo é de caráter qualitativo, e busca por meio do uso do ChatGPT solicitar explicações 

referentes a temática de modelos atômicos e compará-las com os conceitos descritos em um livro 

didático de escolha dos autores. Visa-se verificar se a IA é capaz de realizar a transposição didática 

interna sobre modelos atômicos, se passando por um professor de Química da 1ª série do Ensino 

Médio. Vale destacar que o livro escolhido como parâmetro (o saber a ser ensinado) foi o Química 

Cidadã, volume 1, da 1ª série do Ensino Médio (SANTOS; MÓL, 2013), que foi aprovado pelo 

PNLD. 

O caráter qualitativo se deve ao fato que os dados coletados foram predominantemente descritivos 

e que a preocupação com todo o processo foi maior do que com o produto (LÜDKE; ANDRÉ, 

2018). Segundo Taquette e Borges (2021), pesquisas qualitativas consistem em produzir o 

conhecimento a partir do sujeito e do objeto de conhecimento. Este tipo de pesquisa busca o 

significado da ação segundo a visão da ótica dos participantes pesquisados (TAQUETTE; 

BORGES, 2021). 

Também, o presente estudo enquadra-se como sendo uma pesquisa exploratória, uma vez que 

pesquisas desse tipo são realizadas quando pretende-se examinar um tema ou problema ainda pouco 

estudado, “[...] sobre o qual se têm muitas dúvidas ou que não foi abordado antes” (SAMPIERI; 

COLLADO; LUCIO, 2013, p. 107). A escolha por esse tipo de pesquisa se deve à falta de trabalhos 

na literatura acerca do ChatGPT no Ensino de Química, visto que essa ferramenta é relativamente 

nova. 

Três etapas foram realizadas para a estruturação deste presente trabalho: etapa 1 - foi solicitado ao 

ChatGPT que respondesse às perguntas como um professor de Química do Ensino Médio; etapa 2 - 

foram realizados questionamentos ao chat solicitando explicações dos modelos atômicos de Dalton, 

Thomson, Rutherford e Bohr; etapa 3 - as respostas fornecidas pela IA foram analisadas com base 

no referencial teórico descrito anteriormente, visando compreender se houve a transposição didática 

interna. 

Ressalta-se que foram realizadas capturas de telas das respostas do ChatGPT como forma de coleta 

dos dados e posterior análise. Ainda, durante a análise, buscou-se comparar a linguagem utilizada 

pelo chat com o livro didático, observando eventuais semelhanças. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente, solicitou-se ao chat que respondesse às perguntas que lhes seriam feitas como se fosse 

um professor de Química atuante no Ensino Médio (EM), mais especificamente na 1ª série. A IA 

respondeu de forma positiva o comando que lhe foi dado, conforme é possível observar na Figura 

1. 
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Figura 1: Comando dado ao ChatGPT para que respondesse às perguntas como se fosse um professor do Ensino 

Médio. 

Dado esse primeiro comando à IA, foi solicitado ao chat que explicasse acerca do modelo atômico 

de Dalton através da instrução “me explique sobre o modelo atômico de Dalton”. A definição 

retirada do livro didático e a resposta fornecida pelo chat podem ser vistas na Figura 2, apresentadas 

a seguir: 

 
Figura 2: Explicação sobre o modelo atômico de Dalton (a) retirada do livro didático e (b) fornecida pelo ChatGPT. 

Nota-se, por meio da figura anterior, que a IA apresentou a data na qual foi proposto o modelo 

atômico por Dalton, bem como as principais características do modelo, estas foram: (i) o átomo é 

uma partícula indivisível; (ii) átomos de elementos químicos diferentes possuem massas diferentes; 

(iii) os átomos podem combinar-se para formar compostos e (iv) leis das proporções estéticas. 

Dentre as características do modelo apresentadas pela IA, observa-se que houve um equívoco no 

que diz respeito à terminologia “leis das proporções estéticas”, evidenciando que ocorreu uma 

deformação. O chat utilizou o termo “estéticas” para se referir à “estequiométricas”, todavia, na 

sequência já realizou a correção. Quanto às demais características do modelo, fica evidente que o 

chat apresentou de forma correta, quando comparado com as informações presentes no livro. 

Outrossim, em relação à transposição didática interna, percebe-se que a IA não realiza a 

repersonalização do modelo de Dalton, ou seja, não traz à tona uma contextualização sócio-histórica. 

Também, observa-se que o chat realiza o processo de recontextualização, apresentando de forma 

reunida os principais conteúdos do modelo atômico discutido. Em contrapartida, o ChatGPT não 

realiza o processo de retemporalização, não trazendo as informações acerca do modelo para um 

contexto mais atual. 
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Quanto a linguagem utilizada pelo chat, evidencia-se que este não realiza supressões e acréscimos 

de termos para uma melhor explicação sobre o modelo atômico, e sim, constata-se que a IA filtrou 

uma gama de textos presentes em sua base de dados e apresentou as informações de forma que não 

se assemelhavam à linguagem de um professor de Química. Em síntese, o chat não realizou a 

transposição didática interna do saber a ser ensinado para o saber ensinado acerca desse modelo em 

questão. 

Segundo Chevallard (1991), é impossível ocorrer a transposição de conhecimentos diversos, sem 

que o professor se aproprie do contexto em que seus alunos estão inseridos. Sendo assim, a atuação 

de uma IA como professor torna-se inviabilizada. Ademais, o processamento de informações que a 

IA realiza não é equivalente aos processos cognitivos humanos, ou seja, o chat não pode substituir 

professores, mas pode ser utilizado para eventuais pesquisas (EMINIKE, M. E.; EMINIKE, B. U., 

2023). 

Após a obtenção das informações fornecidas pelo chat sobre o modelo atômico de Dalton, solicitou-

se à IA que explicasse o modelo atômico de Thomson, a partir do comando “agora me explique 

sobre o modelo atômico de Thomson”. Na Figura 3, é possível observar a resposta obtida pelo chat 

e a definição apresentada pelo livro didático. 

  
Figura 3: Explicação sobre o modelo atômico de Thomson (a) retirada do livro didático e (b) fornecida pelo ChatGPT. 

Observa-se que o chat apresentou as seguintes características sobre o modelo atômico de Thomson: 

(i) átomo como uma esfera positiva; (ii) elétrons dispersos na esfera e (iii) neutralidade elétrica. 

Essas informações apresentadas pelo chat também estavam presentes no livro didático, todavia, 

assim como no modelo atômico de Dalton, a IA não apresenta os fatos sócio-históricos da época em 

que Thomson propôs o modelo, não há repersonalização.  

Nota-se também que o chat não apresenta essas informações de forma que estejam próximas do 

atual contexto, o processo de retemporização, e sim somente as reúne de forma sintetizada em 

tópicos. Isso evidencia que o chat apresentou os aspectos conceituais sem realizar deformações, 

supressões ou acréscimos de termos. 

No tangente a linguagem utilizada pelo chat, percebe-se que esta é sucinta e direta, distanciando-se 

de uma possível linguagem adotada por um professor atuante no EM. Reitera-se que, segundo 

Chevallard (1991), a linguagem a ser adotada por um professor durante a apresentação de conceitos, 

deve ser apropriada, significativa e próxima da realidade dos alunos, ou seja, a IA não apresenta 

essa habilidade atualmente, mesmo que John (2023) afirme que ela possua tal aptidão. 

Na sequência, solicitou-se ao chat que explicasse sobre o modelo atômico de Rutherford. O 

comando dado foi: “por favor, me explique sobre o modelo atômico de Rutherford” e a resposta 

fornecida pela IA pode ser vista na figura a seguir: 
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Figura 4: Explicação sobre o modelo atômico de Rutherford (a) retirada do livro didático e (b) fornecida pelo 

ChatGPT. 

O chat, ao responder, lista as principais características do modelo atômico. Segundo a IA, estas são: 

(i) núcleo atômico; (ii) elétrons em órbita; (iii) espaço vazio e (iv) características das partículas 

subatômicas. Assim como nas respostas anteriores, fornecidas pelo chat, não ocorrera os processos 

de repersonalização e retemporização, que por sua vez, devem estar presentes na transposição 

didática interna, ou seja, transposição do saber a ser ensinado para o saber ensinado. Vale destacar 

que, para este modelo atômico, o chat não realizou deformações, supressões ou acréscimos de 

conteúdo. 

A atuação do ChatGPT resume-se em apresentar de forma sintética informações diversas sobre o 

que lhe é pedido, em um único texto, neste caso em tópicos. A linguagem utilizada pela IA não se 

diferencia das discussões já realizadas anteriormente. O comportamento do chat evidencia que este 

não realiza a transposição didática interna do conceito solicitado, comprovando apenas ser uma 

excelente ferramenta para resumo de informações. 

Esses dados corroboram com as ideias apresentadas por Shidiq (2023), visto que para o autor o 

ChatGPT possui alta capacidade no fornecimento de respostas frente às palavras-chave e comandos 

inseridos pelo usuário. Todavia, faz-se necessário atentar-se ao fato de que o fornecimento de 

respostas pelo chat não implica em aprendizado pelos alunos (SHIDIQ, 2023), uma vez que a IA 

somente reúne e organiza as informações solicitadas. 

Por fim, solicitou-se ao chat que explicasse acerca do modelo atômico de Bohr pelo comando “agora 

me explique sobre o modelo atômico de Bohr”. Os resultados podem ser vislumbrados na Figura 5. 
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Figura 5: Explicação sobre o modelo atômico de Bohr (a) retirada do livro didático e (b) fornecida pelo ChatGPT. 

O chat apresentou as seguintes características para o modelo atômico em questão: (i) níveis de 

energia quantizados; (ii) transições eletrônicas; (iii) estabilidade do átomo e (iv) limitações do 

modelo. A partir das informações apresentadas pelo chat, nota-se que estas são condizentes com as 

informações contidas no livro didático. Todavia, semelhante às respostas anteriores, a IA realizou 

somente a junção e a organização de informações sobre o modelo atômico, deixando de realizar 

possíveis modificações conceituais (deformações, supressões e acréscimos) e, consequentemente, 

os processos presentes na transposição didática interna. 

Isso indica que o ChatGPT não conseguiu realizar a efetivação do conteúdo, ou seja, transformá-lo 

em mecanismos de aprendizagem compreensíveis, o que deveria ser feito por um professor durante 

a transposição didática interna na ótica de Chavellard (1991). Torna-se evidente que, embora o chat 

seja uma tecnologia com potenciais de uso no ensino, é inevitável o fato que teremos que lidar ainda 

mais com diferentes tipos de explorações e adaptações sobre esta ferramenta, assim como 

propuseram Eminike M. E. e Eminike B. U. (2023) após a realização de um estudo com o ChatGPT 

frente a diversos conceitos químicos. 

Os resultados como um todo evidenciam que o professor é insubstituível durante todo o processo 

de ensino e aprendizagem de seus alunos, incluindo a transição do saber a ser ensinado para o saber 

ensinado. Salienta-se que estudos acerca desta temática requerem maior exploração a fim de 

compreender as potencialidades de uso desta ferramenta no ensino de conceitos químicos. 

Considerações finais 

Para ocorrer o processo de transposição didática interna, a passagem do saber a ser ensinado para o 

saber ensinado, é necessário que o professor adapte o conteúdo mediante três processos: a 

repersonalização (contextualização sócio-histórica), recontextualização (colocá-los em uma 

sequência lógica) e a retemporização (adequar o tema ao contexto atual).  

Pode-se concluir pela análise dos resultados, que o ChatGPT não foi capaz de fazer a 

repersonalização e retemporização, apresentando apenas a recontextualização. Na maioria das 

explicações dos modelos atômicos não mostrou os possíveis erros que podem ocorrer na 

transposição, deformações, acréscimos e supressões. Portanto, segundo Chevallard (1991), não há 

transposição didática se o professor não adequar o conteúdo ao contexto da sala de aula, da escola. 
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Este fato foi evidenciado nos resultados da pesquisa, o chat é capaz de reproduzir apenas o saber a 

ser ensinado, isso foi demonstrado na comparação com o livro didático do primeiro ano do Ensino 

Médio. 
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